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“Não obstante, a vida e a morte são estados misteriosos, e pouco sabemos dos recursos de cada um.” - Joseph Sheridan Le Fanu, Carmilla 1871



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Índice de Conteúdos 


[image: image]





Prólogo  Pg  6 

1Nova Miúda   Pg  8  

2Adam      Pg 14 

3Novos Amigos      Pg 17 

4Nenhum Christopher Lee    Pg 20

5Ethan    Pg 23

6Revelado  Pg 27

7Mansão Morgan    Pg 30

8Os Vampiros Coram?      Pg 34

9Seth    Pg 37

10O Vazio    Pg 40

11Rendição   Pg 44

12Ligados  Pg 47

13Kain     Pg 50

14Drew    Pg 54

Epílogo  Pg 59

Mordida – Poesia Negra     Pg 63








	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Sobre ‘Cai a Noite em Whitby’ 
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Escrito como uma experiência catártica. Abuso de qualquer espécie era um assunto demasiado próximo de casa para ser escrito num estilo ‘real’, de não-ficção. Rapidamente evoluiu para um conto sobrenatural de uma jovem sensitiva com visões. É a metáfora de um demónio que é na realidade um abusador, um monstro da vida real, e, como sabemos, esses são os mais assustadores. Esta é uma forma de recuperar pelo menos algum controlo, mesmo que seja através deste mundo de fantasia. É intercalado com momentos mais leves, de criaturas mais agradáveis. 
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Prólogo
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Whitby, a capital gótica inglesa e esperemos, o único lugar onde eu não devo, pela primeira vez, ser rotulada de estranha.... Estranha eu, nunca! OK, estou a tentar enganar quem? Acho que vi fantasmas, pelo amor de Deus. Tenho constantemente sonhos e visões sobre eventos específicos, que depois acontecem tal como eu tinha previsto. Às vezes sinto pavor de mim mesma. Enquanto estava deitada na cama, a dormir, as visões surgiram de novo. Foi a mesma visão de há três noites atrás.

Vejo uma costa do litoral na penumbra. Ouço o riso dum homem. Vejo a menina novamente. A pobre está aterrorizada; olhos azuis arregalados, o medo preenchendo cada fibra sua. Uma figura negra paira sobre ela, roça a mão pelo seu rosto.

“Por favor... não... Outra vez não”, ela implorou.

A menina estremeceu enquanto ele se inclinava para ela. Ele ri de novo. Ela então paralisou. Não ficou somente imóvel; nada nela se movia. A menina estava petrificada e não se conseguia mexer. Ela tornou-se numa estátua viva, não se conseguia mexer, não podia implorar e não podia gritar. A sensação de pavor era tão antiga que eu conseguia saboreá-la, e senti-me doente por isso. Não havia nada que eu pudesse fazer. Este sonho era recorrente; já o tinha visto acontecer antes. Não conseguia pará-lo. Eu estava indefesa. A visão atingiu-me em cheio, de novo. Vi o homem mover seu rosto cada vez mais próximo. Eu estava agora no seu corpo. Sentia o que ela sentia, a sua impotência, as suas lembranças de como ele iria tocá-la todas as noites, ela suplicando-lhe 'Não'. Ele não iria parar. Ele nunca parava. Senti-o tocar no seu/meu corpo e não podia fazer nada. Agora estava de novo do lado de fora da cena. A pobre menina tinha somente uns doze anos de idade, uma criança, inocente, até ele ter tirado tudo dela. A sua mente era como uma maré de dor: abateu-se sobre mim e sobre a figura negra. 

“Eles nunca irão acreditar em ti”, ele sussurrou. 

A mente dela gritou. Foi insuportável. Senti-o em todos os meus poros. Aconteceu outra vez, ela caiu para o chão. Estava morta.
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1. Nova Miúda 
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Acordei naquela manhã com um solavanco. A minha cabeça latejava. Parecia o resultado de ter apanhado um soco na cabeça. A dor ia diminuindo. O meu rosto estava encharcado em suor e reparei que o meu nariz sangrava. Maldição, outra vez não. 

Não podia ser real, pois não? Espero que tenha sido só um pesadelo, um pesadelo horrível. Limpei o meu rosto e comecei a preparar-me. Não é real. É apenas um sonho. 

Esta era uma nova cidade, uma nova casa, uma nova escola, e uma nova vida. Bocejei e abri o meu armário. Vesti o meu uniforme da nova Escola, que era muito mais formal que o meu ultimo. Consistia num blazer com o brasão da coruja de Craven Hall e a Abadia de Whitby, saia de xadrez verde e negro, e uma camisa branca. Por cima vesti um blusão preto novo, em couro, que ia até aos joelhos, porque na dúvida, visto sempre preto. Enfiei as minhas Doc Martens e apertei-as.  

A minha mãe e o meu padrasto, Adam, mudaram-se para cá na semana passada. O meu quarto estava ainda cheio de caixas por arrumar, apesar do resmungar constante da mãe. Muito honestamente, eu tinha grandes expectativas disto ser um novo começo para nós. Esperava que tudo o que tinha passado, ficasse no passado. Estar nervosa por causa do meu primeiro dia na nova escola era dizer pouco. Eu sentia-me, a bem dizer, bloqueada. É certo que não me tinha adaptado a nenhuma das minhas escolas anteriores. Tenho andado em mudanças constantes, ao longo da minha vida, por causa da mãe ser mãe solteira, sempre a trabalhar, e eu era praticamente uma marginal nas outras duas escolas onde andei. 

“Tenta fazer um esforço desta vez, Lenore. O Adam pagou muito dinheiro para poderes frequentar Craven Hall - Tenta pelo menos não irritar as pessoas logo no teu primeiro dia,” pregou a minha mãe.  

Eu era o completo oposto da minha mãe. Lori Branmore, anteriormente Lee, foi, nos seus tempos de escola, uma estudante modelo, atlética, popular, e muito querida. Eu era desagradável, demasiado séria, sarcástica, uma nulidade a socializar, e completamente descoordenada. Devo ter sido um desapontamento incrível para ela. Revirei os olhos à sua afirmação, como normalmente fazia. 

“Não me revires os olhos, menina. Eu não quero ter de fazer mais nenhuma visita aos professores por causa da tua atitude. Falo porque tenho amor por ti, e tu não facilitas as coisas para ti própria.”  

Perante aquilo, tentei evitar suspirar. “Desta vez vou-me esforçar, mãe.” E falei a sério (tentei, pelo menos). 

Eu adorava a minha mãe, mas nós chocávamos mais vezes do que eu admitia dizer. Em muitas ocasiões eu ponderava se era adotada ou se teria sido trocada ao nascimento. O fato de ambas sermos extremos opostos não batia muito certo. Ela era loira, de altura mediana, tinha uma pele constantemente bronzeada, constituição atlética, e ombros largos. Eu era baixinha, mas curvilínea, tinha cabelo ruivo e uma tez de porcelana, extremamente pálida. Dou graças por ao menos não sofrer de acne. Sempre ansiei por ter a altura da minha mãe, por ter a sua estatura alta e atlética. Apesar dos meus pais serem ambos altos, eu, em comparação, era atarracada. O meu pai biológico, diziam-me, tinha dois metros. 

Infelizmente, tive o azar de nascer prematura, diagnosticada com um transtorno de crescimento atrofiado, e então tive de suportar ser a pessoa mais baixa da minha classe, pela diferença de uma cabeça, durante grande parte da minha infância. Apesar de muitas consultas em especialistas, e de tomar vitaminas e hormonas de crescimento, eu era ainda visivelmente baixa, e torturada por isso por toda a minha infância. Felizmente, e graças às hormonas, eu já não era assim tão baixa como havia sido. Esperava que os alunos da minha nova escola não tivessem tantos motivos para implicar comigo, desta vez. Eu deveria ficar sossegada, estudar muito, e tentar não dar cabo do juízo de ninguém. 

Eu ia-me mentalizando para não esmurrar rapazes que fizessem comentários idiotas; para não dar réplicas inteligentes ou debater-me com métodos de ensino inaptos dos professores; ou pelo menos, não o faria durante a primeira semana. Eu não tinha ainda sequer arrumado as minhas tralhas. Cá vamos nós, pensei, enquanto inspirava fundo, tal como o meu conselheiro me dizia para fazer, e avancei em direção à minha escola. 

Craven Hall era formidável, gótico, e assemelhava-se mais a uma mansão rural do que a uma escola privada. A janelas eram enormes, altas e tinham belos vitrais, tal como uma igreja. As velhas paredes de pedra encontravam-se cobertas com hera e os soalhos eram impressionantes e bem arranjados. Caminhei até à porta enorme de carvalho, onde fui acolhida por uma professora e um estudante. A professora era a Sra Jacobs; ela era pequena, tinha cabelo castanho, era de meia idade e tinha um rosto amável. 

“Olá, Lenore,” a Sra Jacobs sorria, “Benvinda a Craven. Espero que gostes de estar aqui. Este é o Drew Morgan, ele vai-te acompanhar hoje na escola.”

“Olá, Lenore, prazer em conhecer-te.” disse o Drew.  “Aposto que estás nervosa, sendo este o teu primeiro dia, e assim. Prometo que nós aqui não mordemos. Eu também fui em tempos o miúdo novo, por isso eu sei o que isso é.”

“Nem digas nada,” disse eu. “Só espero que ninguém daqui me ache muito estranha.”

Drew sorriu. “Posso levar-te as ver as vistas?”

Eu concordei e segui-o. Drew tinha a altura um pouco abaixo do normal para um rapaz, constituição média, cabelo negro, olhos de cachorrinho, castanhos e brilhantes, um nariz proeminentemente torto, como se tivesse sido partido, e pele mediterrânea, de cor oliva. Ele vestia umas calças de ganga Corduroy, sapatilhas e uma t-shirt com um ar muito antigo, estampada com o Millennium Falcon.

“Que fixe, onde arranjaste isso?” Disse, indicando o que parecia ser uma t-shirt de coleção, originaria dos anos 70.

“Onde é que encontraste isso? - É dos anos 70, certo?”

“Já a tenho há anos, o pai deu-ma,” ele respondeu.

“És um nerd de sci-fi, não!” Eu sorri.

Ele riu-se e anuiu.

Sorri e disse. “Também eu.” 

Ele conduziu-nos pelo grande hall de entrada e indicou-me cada sala de aula, e eu fiquei muito satisfeita por saber que iria ter aqui tanto artes como artes de espetáculo. Também existia a opção de estudar música ou produção musical no sexto ciclo do colégio [12º ano], em vez de artes de espetáculo. Também havia um ginásio, apesar de eu nunca ter entrado em nenhum na minha vida. Para além de levar o meu cão Star a passear, e os exercícios da Wii, eu nunca fui do tipo atlético. 

Ele conduziu-nos para a área onde eu haveria de passar muito do meu tempo livre, a biblioteca, e meu Deus, como era deslumbrante. Haviam traves de carvalho, prateleiras de livros sem fim, com o dobro da minha altura, com romances desde antigos livros de capa dura até aos últimos lançamentos, livros de apoio e até mesmo bandas desenhadas. Sentamo-nos em cadeirões Chesterfield, em couro, e demos uma vista de olhos pelas bandas desenhadas que haviam chegado. 

O Drew vasculhou exemplares de Iron Man, X Men, e The League of Extraordinary Gentlemen, enquanto eu via a nova história de Neil Gaiman, Sandman, e uma coleção de caçadores de Vampiros chamada Anita Blake - que havia sido adaptada de romance para o formato de banda desenhada. Acabamos por ficar a discutir qual seria o melhor caçador de Vampiros para ganhar uma luta. 
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